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O estudo da fauna de Harcophagidac da Região 

Paleártiea (S. Ivano, S. Siiinonaga e II. Kuraha- 

sm) e da Região Xcotrópica (II. S. Lopes) tem 

sido objeto de nossa atenção e temos nos mantido 

(mi constante correspondência, nos últimos 15 anos. 

No Japão foi publicada uma monografia (Kano, 

Field & Siiinnonàgà, 1967) pela qual verifica-se 

ser a fauna daquela região bastante conhecida. As 

espécies neotropicais, entretanto, apesar de terem 

merecido nosso estudo (II. A Lopes) nos últimos 35 

anos, em virtude, principalinente, da existência de 

grande número de, espécies, está apenas conhecida 

pareialmente. No início de nossos estudos quase todas 

as espécies eram incluídas em tuii único gênero: 

Rarcophaga Meigeu, 1826. Desde então muitas 

transformações se têm verificado. A mais importan¬ 

te é, sem dúvida, eonseqüente ao trabalho de 

Townsend, 1927 em que foi proposto uni grande 

número de gêneros para as espécies da .região 

húmida tropical...”. Êstes gêneros foram basea¬ 

dos em espécies conhecidas exclusivamente por ca¬ 

racteres externos, sujeitos a variações muito ex¬ 

tensas, sem valor filogenético. É interessante tam¬ 

bém notar que nos Sarcoplmgidae, as espécies são 

muito bem definidas pelos caracteres da genitália 

dos machos e, na maioria das vezes, também pela 

genitália das fêmeas. Acreditamos que, por isso, os 

autores que estudaram a genitália, se preocuparam 

mais com a caracterização e diferenciação das es¬ 

pécies, do que com as suas semelhanças, bases de 

qualquer estudo comparativo. Em 1937 apareceu o 

melhor trabalho de "conjunto de autoria de B. B. 

Roiidendorf sobre a fauna da Rússia que compre¬ 

ende a maior parte da fauna Paleártiea, sendo con¬ 

siderados 28 gêneros (muitos divididos em vários 

subgêneros) e 209 espécies - neste trabalho a geni¬ 

tália dos machos fornece os principais caracteres 

para o arranjo sistemático e o Autor demonstra 

que êste arranjo é evidentemente muito próximo ao 

sistema natural. O trabalho de S. S. Roback, 1954, 

sobre grande número de espécies, principalmente 

as Neártieas. propõe' um sistema baseado quase ex- 

clusivainente na morfologia do pênis; êste traba¬ 

lho é excepcionalmente importante pela exatidão 

da interpretação dos caracteres e demonstra tam¬ 

bém o valor dos caracteres da genitália. Entretanto, 

o último catálogo das espécies neártieas refere a 564 

espécies em apenas 50 gêneros, baseados principal- 

mente em caracteres externos. 

As 622 espécies referidas no último catálogo 

para a Região Neotrópiea (Lopes, 1969) são distri¬ 

buídas em 144 gêneros, havendo tentativa de sepa¬ 

ração em sub-famílias e tribos. Muito ainda precisa 

ser feito, para a compreensão do sistema natural, 

havendo muitas espécies desconhecidas e as fêmeas 
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e larvas da maioria das espécies ainda não foram 

estudadas. 

Muitos fatores dificultam o conhecimento da 

fauna Neotrópica. Entre eles podemos destacar a 

existência de muitas espécies com larga distribuição 

geográfica formando raças indefinidas e o desco¬ 

nhecimento quase completo da fauna antilhaiia. Es¬ 

ta última, bem conhecida, permitiria avaliar a im¬ 

portância dos caracteres nas populações insuladas, 

em via de especiação. Gomo consequência desta dis¬ 

tribuição, é possível sempre considerar as popula¬ 

ções como provenientes de reduzido número de 

exemplares,muitas vezes, uma única fêmea, as com¬ 

binações de caracteres podem ser limitadas, facili¬ 

tando a formação de raças insulares. Estas verifica¬ 

ções, entretanto, podem ser realizadas em popula¬ 

ções distribuídas pelo grande número de ilhas da 

região oriental. Então as variações em caracteres 

muito importantes podem ser verificadas, como por 

exemplo, nos caracteres da genitália dos machos, o 

que não se verifica na fauna continental. Algumas 

vezes se torna difícil avaliar se estas populações 

insulares já se podem considerar espécies definidas. 

Nos Sarcophagidae não há uma separação bem de¬ 

finida entre a fauna Australiana e a fauna Oriental 

o que acarreta também nas espécies larganiente dis 

tribuídas, a formação de raças geográficas, muitas 

delas completamente isoladas. Há um gênero descri¬ 

to da Austrália, mas também encontrado na Nova 

Guiné (Fergunsomyia), evidentemente constituído 

por parasites (verificado na morfologia da larva), 

cujos machos apresentam tal variação na genitália, 

que, não há dois exemplares semelhantes. Êstes fa¬ 

tos ainda não tinham sido observados na Região 

Neotrópica e contribuem decisivamente para a in¬ 

terpretação das espécies. Demonstram que é possí¬ 

vel verificar e estudar espécies em franca especia- 

ção, neste material. Hm fato interessante de assina¬ 

lar é a distribuição das espécies pelas correntes 

aéreas, levando as espécies que vivem, nas Filipinas, 

Boriieo, Nova Guiné e Austrália para as pequenas 

ilhas do Pacífico. A fauna das regiões referidas, 

entretanto, ainda é mal conhecida, tendo sido rea¬ 

lizadas recentemente muitas expedições e acumula 

do significativo material no Rernice P. Bisho-p Mii-  

semn de Honolulu. 

No fim do ano de 1967 um de nós (Kang) 

obteve uma estada de 8 meses no Brasil e outros 

fiois (S i1INON AG a & Kurahasiii) puderam perma¬ 

necer alguns meses em Honolulu. O material orien¬ 

tal foi então convenientemente estudado em Hono¬ 

lulu e no I\io de Janeiro, havendo constantes tro¬ 

cas de informações. A partir de agosto 1968 o traba¬ 

lho será realizado simultaneamente no Japão e no 

Brasil e esperamos realizar uma revisão das espécies 

Orientais, que permitirá muitas conclusões impor¬ 

tantes para o conhecimento dos Sarcophagidae. 
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